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    INTRODUÇÃO

  


  
    “Respostas simples para perguntas difíceis” é um livro que quer ajudar você, pai, mãe, esposo, esposa, jovem, adulto, católico, sobre como agir diante de situações complexas do dia a dia e que exigem uma resposta simples, objetiva e em comunhão com o pensamento da Igreja.


    Este livro não tem a pretensão de responder a todas as dúvidas, nem mesmo fazer grandes reflexões, mas deseja dar pistas concretas para que tenhamos fundamentos consistentes e não fiquemos calados quando formos questionados sobre determinados temas ou comportamentos.


    Este livro é para você:


    ... mãe que pergunta: “padre, o que eu respondo para meu filho? Ele quer fazer uma tatuagem. O que digo para ele?”


    ... jovem que pergunta ao padre: “posso colocar um piercing?”


    ... católico que questiona: “sou obrigado ir à Missa aos domingos?”


    ... católico pode consultar horóscopo, cartomantes e ler a mão?


    Ou ainda:


    A Igreja católica batiza filhos(as) de casais homossexuais?


    Quebrou uma imagem de um santo em minha casa. O que devo fazer com a imagem quebrada?


    Posso realizar a eutanásia em meu animal?


    A Igreja Católica tem uma palavra para estas dúvidas?


    Como me posicionar diante do debate sobre “ideologia de gênero” e “transgêneros”?


    O objetivo aqui não é reduzir as dúvidas à questão do “pode” ou “não pode”. A intenção não é levar assuntos religiosos a simples questões normativas ou a um discurso jurídico. Sem negar a necessidade de descer aos casos e formular normas, a teologia precisa, também, questionar e apontar para referenciais simbólicos ou valores e significados a partir do desafio proposto. Por isto, mesmo sendo de modo objetivo, procuro dar respostas às perguntas levantadas com fundamentos teóricos conforme o pensamento da Igreja.


    Quanto ao aspecto teológico, o desejo é expor a posição do magistério da Igreja sobre muitas questões suscitadas pelos católicos, mas sobre as quais não existem documentos específicos ou oficiais.

  


  
    

  


  
    

  


  
    

  


  
    A Bíblia promove ou proíbe a oração aos anjos?

  


  
    Os anjos são enviados por Deus para ajudar


    os herdeiros da salvação


    A existência dos seres espirituais, não corporais, a que a Sagrada Escritura habitualmente chama anjos, é uma verdade de fé. O testemunho da Escritura é tão claro como a unanimidade da Tradição (Catecismo da Igreja Católica – CIC1, nº 328).


    Os anjos, criaturas puramente espirituais, são dotados de inteligência e vontade: são criaturas pessoais e imortais (CIC, nº 330), servem a Deus e são seus mensageiros. Eles “veem constantemente a face de meu Pai que está no céu”, afirma Jesus (Mt 18,10). Conforme o profeta Daniel (Dn


    7,9-10.13s), o Senhor (representado pelo Ancião) é o único e verdadeiro rei (v. 9s), servindo-O uma imensa corte de anjos que também O assiste na realização do seu desígnio. São “poderosos mensageiros, que cumprem as suas ordens” (Sl 103,20). Portadores de Deus em momentos decisivos da história da salvação, os anjos estão também encarregados da guarda dos homens (Mt 18,10; At 12,13) e da proteção da Igreja (Ap 12,1-9). São encarregados por Deus de proteger a humanidade.


    O povo de Deus sempre sentiu o dever de corresponder à silenciosa e benévola companhia dos anjos, honrando-os. Na literatura judaica, a função dos anjos era tripla: adoração e louvor de Deus; agentes ou mensageiros divinos nos assuntos humanos; guardiães dos homens e das nações (Hb 12,15). Recordar os anjos nos faz lembrar de que, no caminho da vida, não estamos sós. Deus não nos abandona, Ele caminha conosco.


    A fé cristã também possui, em cada nação em particular, um anjo encarregado de velar por ela. Em Daniel, capítulo 10, o anjo de Deus defende o povo. De modo semelhante, todos os povos e nações têm um anjo encarregado por Deus de protegê-los e defendê-los em todos os perigos, a fim de que a vida temporal se oriente para a vida eterna e todos os povos possam vir a formar o único povo de Deus.


    São vários os textos bíblicos que se referem à presença dos anjos. Acredito que um dos textos mais conhecidos e que mostra a presença do anjo está no Evangelho de São Lucas (Lc 1,26-27), quando da Anunciação a Maria: “No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um varão chamado José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria”. Esse texto já nos mostra a missão do anjo que está ligada ao nome, ele é o anjo [do latim angelus e do grego àngelos - ἄγγελος – que significa “mensageiro”] mensageiro de Deus.


    Também no texto de Lucas (Lc 2,10-11) vemos a missão dos anjos: “O anjo do Senhor apareceu-lhes [aos pastores] e a glória do Senhor envolveu-os de luz”. Eles são os mensageiros do Senhor. Aos pastores e a todos os humildes da terra, é dirigida a mensagem da verdade salvadora: “Hoje, na cidade de Davi, nasceu-vos um Salvador, que é o Messias Senhor” (v.11).


    Já no diálogo com Natanael no Evangelho segundo São João (Jo 1,47-51), Jesus disse: “Tu crês porque te disse: ‘Eu te vi debaixo da figueira? Coisas maiores que esta verás!’ E Jesus continuou: ‘Em verdade, em verdade eu vos digo: vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem’”. Na verdade, quem se aproxima de Jesus vê o céu aberto e os anjos de Deus subir e descer sobre o Filho do homem. O mundo transcendente do Pai, o céu, está agora aberto. Em Jesus, Filho do Homem, Deus desce em meio aos homens e estes podem subir até Ele. Os anjos são ministros desse “admirável comércio” e inesperada comunhão.


    Os anjos são enviados por Deus para servir àqueles que devem herdar a salvação (Hb 1,14), ou seja, os filhos e filhas de Deus. Deus nunca deixa o homem abandonado, desorientado ou desanimado. Os anjos são, em primeiro lugar, um sinal luminoso da Providência, da paterna bondade de Deus, que jamais deixa faltar aos filhos e filhas aquilo de que precisam. Intermediários entre a terra e o céu, os anjos são criaturas invisíveis postas à nossa disposição e à disposição dos povos e nações para nos guiar no caminho de regresso à casa do Pai. Eles vêm do céu para nos reconduzir ao céu.


    Os anjos nos protegem dos perigos, sobretudo, o de nos tornarmos autossuficientes, surdos a Deus e desobedientes a Sua Palavra. Além disso, eles nos sugerem pensamentos retos e humildes e bons sentimentos. Desde o começo até a morte, a vida humana é acompanhada pela assistência e intercessão celeste: “Cada fiel tem a seu lado um anjo protetor e pastor para o guiar na vida” (São Basílio Magno). De igual modo, “toda a vida da Igreja se beneficia da ajuda misteriosa e poderosa dos anjos” (cf. At 5,18-20; 8,26-29; 10,3-8;12,6-11; 27,23-25). O mesmo que acontece com os povos e nações, particularmente, nos momentos de maiores dificuldades, acontece também com cada homem e com a Igreja.


    Ao colocar em nossa presença anjos para nos guardarem, Deus manifesta o seu carinho para conosco; por isso devemos rezar a eles e pedir- lhes que intercedam por nós e nos guardem contra todas as forças do mal. Peçamos, portanto, que o nosso anjo da guarda nos livre de todos os perigos, defenda-nos nas adversidades, dirija os nossos passos, como povo, no caminho da salvação e da paz.


    Honrando os arcanjos, exaltemos o poder de Deus, Criador do mundo visível e invisível, pois, como está no prefácio da Missa dos Arcanjos São Miguel, São Gabriel e São Rafael, “resulta em glória para Vós a honra que prestamos a eles como criaturas dignas de Vós; e a sua inefável beleza, Vós mostrais como sois grande e digno de ser amado sobre todas as coisas”.


    Padre Dehon, o fundador da Congregação dos Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus (dehonianos) escreveu: “Os anjos louvam a Deus e servem-No. Eles são milhares de milhares, diz Daniel, à volta do trono de Deus, ocupados em servi-Lo (cf. Dn 7,10). Anjos do céu, diz o Salmo, bendizei o Senhor, vós que executais as suas ordens’ (Sl 102). Deus envia-os junto das criaturas. O seu nome significa ‘mensageiro’. São os enviados de Deus, diz São Paulo, vêm ajudar os homens a realizarem a sua salvação (cf. Hb 1,14). Há os anjos das nações e os anjos de cada um de nós”.


    Existe uma passagem do Antigo Testamento que ajuda a defender a ideia de que existe um anjo que nos protege, quando Deus disse para Moisés: “Vou enviar um anjo adiante de ti para te proteger no caminho e para te conduzir ao lugar que te preparei” (Ex 23,20). Deus também disse: “Está de sobreaviso em tua presença e ouve o que ele te diz (v.21). E ainda: “Deus ordenou aos seus anjos, para que te guardem em todos os teus caminhos. Eles hão de elevar-te na palma das mãos, para que não tropeces em nenhuma pedra” (Sl 90). Trata-se aqui dos anjos de cada um de nós”.2


    Padre Dehon rezava: “Anjos do Senhor, recomendai-me à misericórdia do Sagrado Coração” (OSp. - Oeuvres Spirituelles do P. Deon 4, p. 317).


    Oração aos Anjos


    Já que podemos rezar aos anjos, trago aqui uma parte do prefácio da Santa Missa dos Anjos: “Senhor, Pai Santo, proclamamos a vossa imensa glória, que resplandece nos Anjos e nos Arcanjos, e, honrando esses mensageiros celestes, exaltamos a vossa infinita bondade, porque a veneração que eles merecem é sinal da vossa incomparável grandeza sobre as criaturas. Hoje, com a multidão dos anjos que celebram a vossa divina majestade, queremos adorar-vos e bendizer-vos. Amém”.

  


  
    Por que preciso fazer a adoração ao Santíssimo Sacramento?

  


  
    Conforme o Catecismo da Igreja Católica, nº 2096:


    A adoração de Deus é o primeiro ato da virtude da religião. Adorar a Deus é reconhecê-lo como Deus, como o Criador e o Salvador, o Senhor e o dono de tudo o que existe, o Amor infinito e misericordioso. “Adorarás o Senhor, teu Deus, e só a Ele prestarás culto” (Lc 4,8), diz Jesus, citando o Deuteronômio (Dt 6,13).


    E também: “A adoração é a primeira atitude do homem que se reconhece criatura diante de seu Criador. Exalta a grandeza do Senhor que nos fez e a onipotência do Salvador que nos liberta do mal. É prosternação do Espírito diante do ‘Rei da glória’ e o silêncio respeitoso diante do Deus ‘sempre maior’. A adoração do Deus três vezes santo e sumamente amável nos enche de humildade e dá garantia a nossas súplicas” (CIC, nº 2628).


    A pessoa que se coloca em adoração está reconhecendo Jesus como único Senhor e Salvador. É uma atitude de humildade daquele que se prostra e se entrega a Ele, é ter a mesma atitude e palavras dos reis magos que vão ao encontro do Salvador: “Onde está o Rei (...). Viemos adorá-lo” (Mt 2,2). E, ao encontrarem o Menino Deus na manjedoura, prostram-se diante d’Ele e oferecem seus presentes.


    Cada pessoa, em diversas situações e condições, pode se colocar de formas diferentes diante de Jesus Eucarístico: em alguns momentos, nossa atitude é de adoração e contemplação; em outros de súplica ou pedidos para a própria pessoa ou por outras; ou ainda em agradecimento por uma graça alcançada; pedido de perdão; ou momentos de repouso e descanso no Senhor. Deus quer que cada um se apresente diante d’Ele de forma honesta e sincera como se encontra para adorá-Lo: “Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor! Hosana no mais alto dos céus”! (Mt 21,9).


    O Papa João Paulo II, na Carta Encíclica Ecclesia de Eucharistia, escreve: “A Eucaristia é um tesouro inestimável: não só a sua celebração, mas também o permanecer diante dela fora da Missa permite-nos beber na própria fonte da graça. Uma comunidade cristã que queira contemplar melhor o rosto de Cristo, (...) não pode deixar de desenvolver também este aspecto do culto eucarístico, no qual perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do corpo e sangue do Senhor”.1


    Já em sua carta apostólica Mane Nobiscum Domine, São João Paulo II nos apresenta o dom da Eucaristia como um


    grande mistério. Mistério a ser celebrado de maneira digna, que deve ser adorado e contemplado.


    O que entendemos por adoração a Jesus na Eucaristia? A adoração ao Santíssimo Sacramento é estar unido à Santíssima Eucaristia numa atitude de respeito e comunhão com o Senhor. Estamos conscientes, sabemos que a Eucaristia é o sacrifício pascal de nosso Senhor e que na Missa se atualiza o mistério da vida, morte e ressurreição de Jesus. Na celebração eucarística, o corpo de Cristo se faz alimento. A Missa é um grande banquete no qual o próprio Deus se faz refeição. Deste mistério surge


    a necessidade de celebrarmos com respeito, amor e dignidade cada Santa Missa, colocando-nos em atitude de verdadeira comunhão com o mistério de nossa salvação.


    A Igreja anima e incentiva estarmos diante do Cristo presente na Eucaristia em atitude de adoração e contemplação, “A presença de Jesus no tabernáculo deve constituir como que um pólo de atração para um número sempre maior de almas apaixonadas por ele, capazes de ficar longo tempo escutando a voz e quase que sentindo o palpitar do coração”.2


    Adorar o Senhor na Eucaristia é reconhecer a presença real de Cristo no pão consagrado. Deus é presença real: “Isto é o meu corpo”, afirma o próprio Cristo.


    O Papa ainda afirma: “É preciso, em particular, cultivar, quer na celebração da Missa, quer no culto eucarístico fora da Missa, a viva consciência da presença real de Cristo”.3 A carta apostólica do santo padre ainda nos anima ao ressaltar que a adoração eucarística fora da Missa deve se tornar um empenho especial para cada comunidade paroquial e religiosa. “Permaneçamos longamente prostrados diante de Jesus presente na Eucaristia, reparando com a nossa fé e o nosso amor os descuidos, os esquecimentos e até os ultrajes que nosso Salvador deve sofrer em tantas partes do mundo”.4

  


  
    O que é a devoção ao Sagrado Coração de Jesus?

  


  
    No Evangelho de João (Jo 19,31-37), ao relatar a morte de Jesus, o evangelista narra que “um soldado abriu-lhe o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água”. Esta passagem é um convite a contemplar o coração transpassado de Jesus: “olharão para aquele que transpassaram”.


    Contemplar o coração aberto de Jesus significa “parar”, “fixar os olhos” e “compreender com o coração” o mistério do amor de Deus derramado no coração da humanidade. O lado aberto de Cristo, na cruz, é a expressão de como o amor divino torna-se concreto, palpável e visível. É a fonte da vida cristã autêntica, onde se bebe o amor divino e se reconhece que Deus é força e salvação: “com alegria (beberão) no manancial da salvação” (Is 12,2-6).


    Olhando o lado aberto de Cristo, nós conhecemos o endereço da fonte: é o Coração de Deus que se comove e arde de compaixão, possibilitando-nos beber da vida divina e nos enraizar no amor de Deus. Como escreve Paulo, todos temos capacidade “de conhecer o amor de Cristo que ultrapassa todo conhecimento” (cf. Ef 3,8-12.14-19).


    É contemplando o Coração de Jesus que podemos compreender a dimensão do amor divino em toda sua extensão: “tereis assim a capacidade de compreender (…) qual a largura, o comprimento, a altura, a profundidade” — com destaque especial para o fundamento — “conhecer o amor de Cristo que ultrapassa todo conhecimento” (cf. Ef 3,8-12.14-19).


    No Coração de Jesus, está a expressão do que Deus verdadeiramente é: ”Deus é amor” (1Jo 4,16); é o Bom Pastor capaz de deixar tudo para se aventurar em caminhos pouco confortáveis e escassos de segurança para buscar a ovelha perdida; e vai sempre em busca da vida humana, perdida em locais tenebrosos por causa do pecado e da morte (Sl 22).


    Jesus é a descrição do coração divino, que traz consigo um projeto seguro para a vida humana: vem ao encontro da humanidade, retira-a de caminhos agressores e a coloca no caminho onde a vida é acariciada pela ternura de Deus (Lc 15,3-7).


    O convite de Jesus “vinde a mim, vós que estais cansados”, “venham a mim e aqui encontrarão repouso, porque eu sou manso e humilde de coração” é dirigido, especialmente, a quem já perdeu suas esperanças terrenas e vive decepcionado de tudo. Quantos pais e mães, quantas famílias vivem sem esperança?! Jovens decepcionados, doentes abandonados em seus leitos de dor, pessoas desempregadas, homens e mulheres cansados e tristes. É também um convite estendido a quem anda em busca de repouso, cansado de cair em situações que prometiam esperanças, mas depois se revelaram vazias.


    Cada um de nós deve ser a imagem viva do Coração de Jesus que se manifesta no amor, que demonstra, através de atitudes e de palavras, o amor misericordioso de Jesus. Nós cristãos temos o compromisso de ser o Coração de Jesus que bate no meio do mundo: “Jesus manso e humilde de Coração, fazei o nosso coração semelhante ao vosso”. Somos chamados a assumir atitudes de misericórdia e de acolhida, típicas do Coração de Jesus, para com todos, mas especialmente para com os mais necessitados, os mais pobres, os cansados e angustiados de nossos dias.


    Aceitar o chamado é a capacidade de quem é semelhante ao Coração de Jesus, de curar e de resgatar a vida através do amor, do cuidado e da compaixão. Quanto mais nos aproximamos e contemplamos “aquele que transpassaram”, o Coração de Jesus, mais nosso coração torna-se fortalecido pelo amor de Deus. E Deus preocupa-se com quem não é acariciado pela vida, com quem é agredido pela vida (Ez 34,11-16).


    Só quem tem um coração semelhante ao Coração de Jesus pode encontrar-se com Deus e com os irmãos por meio de relacionamentos que não oprimem, mas que acolhem, e convidam a descansar e encontrar repouso no amor. O desejo da Igreja é oferecer um coração humano com as mesmas ações do Coração de Jesus: ama, perdoa, acolhe os pobres e necessitados, sente o que o outro sente.

  


  
    Por que usar água benta?

  


  
    A água benta talvez seja um dos sacramentais mais conhecidos da Igreja (cf. o tema “sacramentais”). É usada nos batizados, nas portas das igrejas, para aspergir pessoas, objetos, casas, carros, animais, objetos de devoção (imagens da Virgem Maria e de santos, medalhas, escapulários, crucifixos, estampas etc.). Também pode ser utilizada para a proteção contra o mal.


    A água benta, como todo sacramental, leva-nos a invocar, nas diversas circunstâncias da vida, a ajuda do Divino Espírito Santo, para o bem de nossa alma e de nosso corpo. Portanto, “segundo um costume muito antigo, a água é um dos símbolos que a Igreja usa com frequência para abençoar os fiéis. A água ritualmente benzida evoca nos fiéis o mistério de Cristo, que é para nós a plenitude da bênção divina. Ele próprio se apresentou como água viva e instituiu para nós o batismo, sacramento da água, como sinal de bênção salvadora” (Ritual Romano. Celebração das bênçãos, nº1085).


    Diversas são as formas de usar a água benta, porém, a mais comum é persignar-se com ela. Persignar-se, termo que vem do latim e se refere ao ato de, com o polegar direito, fazer o sinal da cruz na testa, outro na boca e outro no peito, enquanto se pronuncia: “Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos Deus, nosso Senhor, dos nossos inimigos”. Outro modo é aspergi-la sobre si mesmo, sobre outras pessoas, lugares ou objetos.


    Santo Tomás de Aquino escreve destacando a força da água benta contra o demônio: “a água benta é dada contra os assaltos dos demônios que vêm do exterior”.1 Quem conhece a vida dos santos sabe que muitos deles acreditavam na água benta como um instrumento verdadeiramente eficaz para enfrentar a força do mal.


    A água benta é um sacramental e como todos os sacramentais foi instituído pela Igreja. Para ser verdadeiramente água benta tem que ser abençoada pelo ministro ordenado (diácono, padre ou bispo). Ao ser abençoada, a água, conforme prescreve a Santa Igreja Católica, torna-se um sacramental, que possui grande eficácia para as pessoas nas diversas realidades da vida.


    A água benta não se trata, portanto, de uma superstição, mas de um instrumento extremamente forte e piedoso para quem quer crescer na graça de Deus e se santificar através da oração da Igreja. O Catecismo da Igreja Católica (nº 2111) lembra que, “atribuir só à materialidade das orações ou aos sinais sacramentais a respectiva eficácia, independentemente das disposições interiores que exigem, é cair na superstição”. Por isso, ao benzer-se com a água benta deve-se sempre professar o ato de fé, de confiança no Senhor e manifestar o desejo de crescer na devoção e amor a Deus. Como afirma Santo Tomás, Oportet nos per aliquasensibilia signa in spiritualiadevenire (“Convém que por sinais sensíveis cheguemos às realidades espirituais”).2


    Em muitas Igrejas, encontramos na entrada a água benta. Esta é colocada ali para nos persignarmos (fazer o sinal da cruz) ao entrarmos na Igreja e sermos abençoados por Deus. Assim, entregamos todo o nosso ser e sentidos ao Senhor. Quando entramos na Igreja, devemos pedir ao Espírito Santo que ilumine os nossos corações, nossas mentes, infundindo em nós as graças de que necessitamos. Além disso, costuma ficar na entrada das igrejas em substituição a uma antiga cerimônia judia em que, antes de entrarem para a oração, os judeus se lavavam e pediam a Deus a sua purificação.


    Alguns textos bíblicos que falam sobre a água


    Eclo 15,1-6: “Ao que teme o Senhor, ele o saciará com a água da Sabedoria”.


    Is 12,1-6: “Com alegria tirareis água das fontes da salvação”.


    Is 55,1-11: “Todos que tendes sede, vinde à água”.


    Jo 7,37-39: “Se alguém tiver sede, venha a mim”.


    Jo 13,3-15: “Vós também estais puros”.


    Jo 19, 34: “De seu lado aberto pela lança fez jorrar, com a água e o sangue”.


    1Jo 5,1-6: “Ele veio pela água e pelo sangue”.


    Ap 7,13-17: “O cordeiro os apascentará, conduzindo-os até as fontes de água da vida”.


    Ap 22,1-5: “O rio de água da vida saía do trono de Deus e do cordeiro”.


    Sl 41(42),2-3: “Assim como a corça suspira pelas águas correntes, suspira igualmente minha alma por vós, ó Meu Deus. Minha alma tem sede de Deus e deseja o Deus vivo. Quando terei a alegria de ver a face de Deus?”.


    Oração de bênção da água


    Senhor Deus todo-poderoso, fonte e origem de toda a vida, abençoai esta água que vamos usar confiantes para implorar o perdão dos nossos pecados e alcançar a proteção da vossa graça contra toda doença e cilada do inimigo.


    Concedei, ó Deus, que, por vossa misericórdia, jorrem sempre para nós as águas da salvação para que possamos nos aproximar de Vós com o coração puro e evitar todo perigo do corpo e da alma. Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

  


  
    Como alcançar indulgências plenárias?

  


  
    Conforme o ensinamento da Igreja Católica, “indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena temporal devida pelos pecados já perdoados quanto à culpa, que o fiel, devidamente disposto e em certas e determinadas condições, alcança por meio da Igreja, a qual, como dispensadora da redenção, distribui e aplica, com autoridade, o tesouro das satisfações de Cristo e dos Santos”.1


    Embora, no sacramento da Penitência, a culpa do pecado seja perdoada, tirada e com ele o castigo eterno por motivo dos pecados mortais, ainda permanece a pena temporal exigida pela justiça divina e essa exigência deve ser cumprida na vida presente ou depois da morte, isto é, no purgatório. Uma indulgência oferece ao pecador penitente meios para cumprir essa dívida durante sua vida na terra ou oferecer pelas almas do purgatório. O Catecismo da Igreja Católica afirma: “pelas indulgências, os fiéis podem obter para si mesmos e também para as almas do purgatório, a remissão das penas temporais, sequelas dos pecados” (CIC, nº 1498).


    A misericórdia é mais forte do que os pecados


    “No sacramento da reconciliação, Deus perdoa os pecados, que são verdadeiramente apagados; mas o cunho negativo que os pecados deixaram nos nossos comportamentos e pensamentos permanece. A misericórdia de Deus, porém, é mais forte também do que isso. Ela torna-se indulgência do Pai que, por meio da Esposa de Cristo, alcança o pecador perdoado e o liberta de qualquer resíduo das consequências do pecado, habilitando-o a agir com caridade, a crescer no amor em vez de recair no pecado”.2


    O Papa Paulo VI, na Constituição Apostólica “Doutrina das Indulgências” (DI), ensina toda a verdade sobre essa matéria. Começa dizendo: “A doutrina e o uso das indulgências vigentes na Igreja Católica, há vários séculos, encontram sólido apoio na revelação divina, a qual, vindo dos Apóstolos ‘se desenvolve na Igreja sob a assistência do Espírito Santo’, enquanto ‘a Igreja no decorrer dos séculos, tende para a plenitude da verdade divina, até que se cumpram nela as palavras de Deus (Dei Verbum, nº8)’”.3 Assim, fica claro que as indulgências têm base sólida na doutrina católica (revelação e tradição) e, como disse Paulo VI, “desenvolve-se na Igreja sob a inspiração do Espírito Santo”.


    Como obter indulgências em um jubileu?


    “Para lucrar a indulgência plenária, além da repulsa de todo afeto a qualquer pecado, até venial, requerem-se a execução da obra enriquecida da indulgência e o cumprimento das três condições seguintes: confissão sacramental, comunhão eucarística e oração nas intenções do Sumo Pontífice”.4


    Sendo o Ano Santo um período em que se enfatiza o perdão, a libertação e a misericórdia, a Igreja propõe, de modo especial, nessas ocasiões, as indulgências.


    O que significa viver a indulgência no Ano Santo


    “Viver a indulgência em um Ano Santo significa aproximar-se da misericórdia do Pai, com a certeza de que o seu perdão cobre toda a vida do crente. A indulgência é experimentar a santidade da Igreja, que participa em todos os benefícios da redenção de Cristo, para que o perdão se estenda até às últimas consequências aonde chega o amor de Deus”.5


    Quando a Igreja nos oferece a oportunidade de recebermos indulgências, será, portanto, um tempo para viver, na existência de cada dia, a misericórdia que o Pai, desde sempre, estende sobre nós. Neste tempo, deixemo-nos surpreender por Deus. Ele nunca se cansa de escancarar a porta do Seu coração, para repetir que nos ama e deseja partilhar conosco a Sua vida. A Igreja sente, fortemente, a urgência de anunciar a misericórdia de Deus. A sua vida é autêntica e credível, quando faz da misericórdia seu convicto anúncio.


    O que um católico deve fazer para receber indulgências no ano jubilar?


    Segue o que o Papa Francisco declarou na carta por ocasião do Jubileu Extraordinário da Misericórdia:


    Para viver e obter a indulgência, os fiéis são chamados a realizar uma breve peregrinação rumo à Porta da Santa, aberta em cada catedral ou nas igrejas estabelecidas pelo bispo diocesano, e nas quatro basílicas papais, em Roma, como sinal do profundo desejo de verdadeira conversão. Estabeleço igualmente que se possa obter a indulgência nos santuários onde se abrir a Porta da Misericórdia e nas igrejas que, tradicionalmente, são identificadas como jubilares. É importante que esse momento esteja unido, em primeiro lugar, ao sacramento da reconciliação e à celebração da Santa Eucaristia, com uma reflexão sobre a misericórdia. Será necessário acompanhar essas celebrações com a profissão de fé e com a oração por mim e pelas intenções que trago no coração para o bem da Igreja e do mundo inteiro.6


    E as pessoas enfermas?


    Penso também em quantos, por diversos motivos, estiverem impossibilitados de ir até a Porta Santa, sobretudo os doentes e as pessoas idosas e sós, as quais, muitas vezes, se encontram em condições de não poder sair de casa. Para eles será de grande ajuda viver a enfermidade e o sofrimento como experiência de proximidade ao Senhor, que, no


    mistério da Sua Paixão, Morte e Ressurreição, indica a via mestra para dar sentido à dor e à solidão. Viver com fé e esperança jubilosa esse momento de provação, recebendo a comunhão ou participando da Santa Missa e da oração comunitária, inclusive nos vários meios de comunicação, será para eles o modo de obter a indulgência jubilar.7


    E os encarcerados?


    O meu pensamento se dirige também aos encarcerados, que experimentam a limitação da sua liberdade. O jubileu constituiu sempre a oportunidade de uma grande anistia, destinada a envolver muitas pessoas que, mesmo merecedoras de punição, todavia tomaram consciência da injustiça perpetrada e desejam sinceramente inserir-se de novo na sociedade, oferecendo o seu contributo honesto. A todos eles chegue concretamente a misericórdia do Pai que quer estar próximo de quem mais necessita do seu perdão. Nas capelas dos cárceres, poderão obter a indulgência, e todas as vezes que passarem pela porta da sua cela, dirigindo o pensamento e a oração ao Pai, que esse gesto signifique para eles a passagem pela Porta Santa, porque a misericórdia de Deus, capaz de mudar os corações, consegue também transformar as grades em experiência de liberdade.8

  


  
    É obrigado ir à Missa aos domingos?

  


  
    Em muitas situações nós padres nos deparamos com a seguinte pergunta: “Padre, é obrigado ir à Missa aos domingos”?


    Os cristãos católicos aprendem no catecismo que a Missa do domingo é obrigatória. Os pais obrigam seus filhos a irem à Missa, os catequistas pedem aos seus catequizandos a comprovação de que participaram da Missa aos domingos. No entanto, nada mais longe do espírito da Igreja do que considerá-la uma “obrigação”. A Santa Missa não pode se tornar uma obrigação, ou seja, vamos lá, cumprimos nossa obrigação e depois estamos livres. Quem ama a Deus, não vai por obrigação.


    A Santa Missa não deve ser olhada como um preceito, uma obrigação, mas como uma graça, que nos insere dentro da comunidade de irmãos, nos faz viver o mistério de Cristo. Nossa presença na Eucaristia dominical enche a semana de sentido, revigora nossa fé, entusiasma nosso viver, plenifica nosso coração de felicidade.


    É preciso entender a importância da participação dos cristãos na celebração eucarística dominical. Torna-se cada vez mais necessário notar o valor da celebração eucarística em si para melhor entender por que a Igreja tornou obrigatória a participação do cristão católico na Santa Missa aos domingos.


    Conforme o Catecismo da Igreja Católica (nº 2178), a participação dos cristãos na celebração eucarística remonta aos inícios da era apostólica. Nos Atos dos Apóstolos (cf. At 2,42-46 e conforme está na carta de São Paulo aos Coríntios (cf. 1Cor 11,17), foi registrada a prática da assembleia cristã de reunir-se no Dia do Senhor (Dies Domini) para a celebração do mistério pascal.


    A ressureição de Jesus aconteceu no primeiro dia da semana, dando a ideia de nova criação, portanto, para os cristãos, o domingo tornou-se o primeiro de todos os dias, a primeira de todas as festas, o dia do Senhor por excelência. Consequentemente, a celebração eucarística como melhor forma de reunir a comunidade para louvar e agradecer, só poderia acontecer como principal demonstração de fé no seguimento do Senhor, neste dia, recordando e celebrando o seu memorial. Sem dúvida nenhuma, é desta tradição que a Igreja Católica colhe o sentido da “obrigatoriedade” de todo cristão participar da Santa Missa aos domingos” (Cf. CIC, nº 2175-2176).


    Diz o Santo Padre o Papa João Paulo II em sua carta apostólica Dies Domini, nº1, sobre a santificação do domingo:


    O Dia do Senhor – como foi definido o domingo, desde os tempos apostólicos – mereceu sempre, na história da Igreja, uma consideração privilegiada devido à sua estreita conexão com o próprio núcleo do mistério cristão. O domingo, com efeito, recorda, no ritmo semanal do tempo, o dia da ressurreição de Cristo. É a Páscoa da semana, na qual se celebra a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, o cumprimento nele da primeira criação e o início da “nova criação” (cf. 2 Cor 5,17). É o dia da evocação adorante e grata do primeiro dia do mundo e, ao mesmo tempo, da prefiguração vivida na esperança, do “último dia”, quando Cristo vier na glória (cf. At 1,11; 1Ts 4,13-17) e renovar todas as coisas (cf. Ap 21,5).


    Quando Jesus diz ser “o pão vivo descido do céu para dar vida ao mundo” (cf. Jo 6,47-51) certamente se referia ao seu Corpo que nos daria como alimento, a vida Divina que podia nos oferecer.


    Ainda hoje muitos se afastam da Santa Missa repetindo o gesto da multidão que se afastou de Jesus quando fez o discurso do pão vivo descido do céu (leia atentamente todo o capítulo 6 do Evangelho de São João). Ainda lembremos o ensinamento de Paulo aos hebreus: “Não deixemos as nossas assembleias, como alguns costumam fazer. Procuremos animar-nos sempre mais” (Hb 10,25).


    O domingo também é dia de descanso, de estar com a família. Muitos praticam esportes, realizam passeios, promovem festas familiares, visitam amigos... São atividades boas, sadias, mas esquecem a oração pessoal e em comunidade, e a participação no banquete eucarístico. Contudo, sempre foi possível fazer ambas as coisas. Quantos dizem: “eu rezo em casa”. E pergunto: “e a vida com a comunidade? E a Eucaristia”?


    O domingo, o Dia do Senhor, da Eucaristia, é um momento rico de sentidos. É no domingo que a comunidade se reúne para celebrar a ressurreição de Jesus e estar diante da mesa eucarística. A Eucaristia se faz alimento, sustento, força, ânimo para os nossos trabalhos de toda a semana. Quem não necessita deste alimento? Quem não precisa da força vinda do alto e da graça de Deus?


    Para nós cristãos católicos a celebração do domingo tornou-se o primeiro de todos os dias, o Dia do Senhor, a primeira de todas as celebrações. Por isso, aos domingos, nosso compromisso com o Senhor deixa de ser uma obrigação e se torna uma expressão da nossa fé viva na presença real de Jesus na Eucaristia. O preceito continua, mas devemos considerá-lo como um ato de amor e carinho de Deus e da Igreja por cada um de nós. “No dia do Senhor, o Espírito tomou conta de mim” (Ap 1,10).

  


  
    O que são sacramentais?

  


  
    O Catecismo da Igreja ensina que:


    Chamam-se sacramentais os sinais sagrados instituídos pela Igreja, cuja finalidade é preparar os homens para receberem os frutos dos sacramentos e santificarem as diferentes circunstâncias da vida. Entre os sacramentais, as bênçãos ocupam um lugar importante. Compreendem, ao mesmo tempo, o louvor de Deus pelas suas obras e a intercessão da Igreja para que os homens possam fazer uso dos dons de Deus segundo o espírito do Evangelho. (CIC, nº 1677-1678)


    O objetivo dos sacramentais é consagrar toda a vida do homem a Deus e também o seu ambiente de vida, o seu cotidiano para que ele esteja livre dos perigos e voltado sempre para Deus, com o desejo de santificação.


    Os sacramentais são sinais sagrados, de dois tipos: objetos (medalhas, crucifixos, rosário, escapulário etc.) e orações, presentes nas bênçãos (alimentos, locais de trabalho, casas, carros, imagens, máquinas, campos, doentes etc), nas consagrações (igreja, altar, cálice, criança após o Batismo, esposa, esposo etc.) e nos exorcismos.


    O número dos sacramentais é muito grande. À medida que se diversificam as situações da vida moderna, a Igreja também diversifica e aumenta as suas orações, pois nada é profano na vida do homem. Diz a Constituição Conciliar Sacrossantum Concilium que “quase não há uso honesto de coisas materiais que não possa ser dirigido à finalidade de santificar o homem e louvar a Deus” (SC, nº 61).


    Qual a diferença entre Sacramentos e sacramentais?


    Sacramento é um conceito que deriva do latim sacramentum. A definição de sacramento é: “Um sinal visível e eficaz da graça, instituído por Jesus Cristo, para nossa santificação”. São sete os Sacramentos: Batismo, Crisma ou Confirmação, Eucaristia, Confissão ou Penitência, Unção dos enfermos, Ordem e Matrimônio. Foram instituídos diretamente por Jesus Cristo para conferir a graça santificante que apaga o pecado e fortalece nossas almas, preparando-nos para a vida eterna no Céu.


    A palavra sacramental significa “semelhante a um sacramento”, mas há grandes diferenças entre um e outro. Os sacramentais não conferem a graça à maneira dos sacramentos, mas são como que vias para alcançar a graça e, como tal, ajudam a santificar as diferentes circunstâncias da vida humana.


    Os sacramentais têm grande valor de santificação e consagração, pois, por meio deles, Deus derrama sobre a pessoa suas bênçãos. Professamos que é da vontade de Deus nos abençoar por intermédio da Igreja e abençoar nossas casas, nossos trabalhos, os objetos de devoção, nossos corpos, nossos bens. Diz o Catecismo da Igreja Católica (nº 1670-1677): “Os sacramentais (...) oferecem aos fiéis bem dispostos a possibilidade de santificarem quase todos os acontecimentos da vida por meio da graça divina que deriva do mistério pascal da Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo. (...) A Santa Mãe Igreja instituiu também os sacramentais. Estes são sinais sagrados por meio dos quais, imitando de algum modo os sacramentos, se significam e se obtêm, pela oração da Igreja, efeitos principalmente de ordem espiritual. Por meio deles, dispõem-se os homens para a recepção do principal efeito dos sacramentos e são santificadas as várias circunstâncias da vida”.1


    A eficácia santificadora dos sacramentais é diferente dos Sacramentos. Ela tem a sua força na oração da Igreja e das disposições da pessoa que recebe ou utiliza o sacramental. Os sacramentais produzem seu efeito, no dizer teológico, ex opere operantis ecclesiae (“pela ação daquele que opera”), isto é, depende da fé, da boa disposição dos que os operam. Assim, para que haja um frutuoso efeito das graças dos sacramentais, são necessárias nossa plena consciência e boa disposição ao recebê-los (o amor, a fé, o respeito e reverência, a reta intenção, o espírito de adoração, o comprometimento interno). Os sacramentais nos preparam para receber e cooperar com as graças que Deus nos concede.


    Não se pode exagerar o valor do sacramental, como se fosse um rito mágico ou um amuleto, superstição ou fanatismo. Por outro lado, não se pode desprezar o seu valor, pois o Concílio Vaticano II reafirmou o seu valor e a sua necessidade.


    Alguns exemplos de sacramentais


    Os Sacramentos da Igreja, como sabemos e vimos, são sete. Já os sacramentais são em grande número. Exemplos: as orações que se costuma rezar publicamente na Igreja, como o Pai-Nosso e as ladainhas; o uso da água benta e certas unções que se usam na administração de alguns Sacramentos; pão bento ou outros alimentos santificados pela bênção de um sacerdote; na oração do Confiteor, individual ou publicamente, para pedir perdão a Nosso Senhor por nossos pecados e falhas; esmolas ou doações, espirituais ou corporais, caridade fraterna, bem como os atos de misericórdia prescritos pela Igreja; as bênçãos ministradas pelo papa, bispos e sacerdotes; os exorcismos; todas as bênçãos sobre coisas santas; certos objetos bentos de devoção, como medalhas, velas e escapulários; também são considerados sacramentais: o crucifixo, a medalha de Nossa Senhora das Graças e a medalha de São Bento etc.


    Os sacramentais estão sempre próximos de nós. A Igreja a todo o momento nos oferece oportunidades e condições para recebê-los, estão ao nosso alcance e são de grande benefício espiritual, como pequenos canais de comunhão com o Senhor.

  


  
    Qual o significado do Dia de Finados?

  


  
    “Eu não morro, entro na vida”


    (Santa Teresa de Lisieux)


    A Igreja dedica o dia 2 novembro à memória dos fiéis defuntos, à oração de sufrágio pelos “irmãos que adormeceram na esperança da ressurreição”. Há um laço muito forte entre os que deixaram de viver no espaço e no tempo e aqueles que ainda vivem neles. É verdade que o desaparecimento físico dos nossos entes queridos nos causa grande sofrimento devido à intransponível distância que se estabelece entre eles e nós. Mas, pela fé e pela oração, podemos experimentar uma íntima comunhão com eles.


    Somos encorajados a vivermos positivamente o mistério da morte, confrontando-nos com ela todos os dias, aceitando-a como lei da natureza e da graça, para sermos progressivamente despojados do que deve perecer até nos vermos milagrosamente transformados no que devemos ser. A morte é, então, a nossa última oferta, o momento da suprema e pura oblação: “Se morrermos com Ele, com Ele viveremos” (2Tm 2,11).


    O Dia de Finados não é comemoração para os mortos, mas súplica da Igreja para que os falecidos, de modo mais carinhoso nossos familiares e amigos, repousem na paz divina. Nós nunca celebramos a morte, mas sempre a vitória da vida sobre a morte. Vitória da vida que é participação na Ressurreição de Jesus. Nós celebramos a morte porque confiamos — com fé e com esperança — na Palavra de Jesus que nos promete um lugar na Casa do Pai. Se confiamos na Palavra de Jesus, é fácil entender que a morte não põe um fim à nossa vida, mas é passagem para ocupar o lugar que Jesus mesmo nos preparou na Casa do Pai. Se confiamos nessa Palavra de Jesus, compreendemos que a morte não é ponte para reencarnação, porque Deus nos criou para iniciarmos nossa vida aqui na terra e continuarmos vivendo essa mesma vida na Casa do Pai. Não voltamos reencarnados para a terra, mas somos destinados a ressuscitar para vivermos eternamente com Deus.


    Na comemoração dos fiéis defuntos, a Igreja nos convida a estendermos a fraternidade aos irmãos e irmãs falecidos, através da oração, em Cristo Jesus. Pedimos ao Senhor que em sua misericórdia, conceda aos defuntos a felicidade dos que n’Ele morreram, o descanso por seus trabalhos e fadigas, o prêmio por suas obras. Enfim, pedimos que o Senhor os recompense com a promessa que Ele mesmo nos deixou: “Quem crer em mim, terá a vida eterna” (Jo 11,25-26). Além do convite da Igreja para rezarmos pelos falecidos, o dia de finados leva-nos a pensar na vida, particularmente na vida depois da morte, na vida que Jesus Cristo nos prometeu para quem nele viver e o seguir como discípulo e discípula. É uma Palavra que aviva nossa fé e nossa esperança na ressurreição de cada um de nós e na vida eterna.


    É com esse pensamento, repleto de fé e de esperança, que rezamos pelos nossos falecidos. Eles já viveram na terra, por isso, pedimos que sejam acolhidos diante de Deus e tomem posse da vida eterna, da vida plena, que só existe em Deus e que somente a bondade divina pode nos conceder. Para nós cristãos, “a vida dos justos está nas mãos de Deus” e, por isso, a morte não termina em desgraça vazia, mas transforma-se em novo modo de existir, pois Deus e “o amor ficarão junto dele” (Sb 3,1-9).


    A morte é o encontro definitivo com a vida nova que Deus tem para nós. É uma passagem para uma existência viva e divina. A ressurreição de Jesus é a certeza da nossa ressurreição e exige de nós uma compreensão à luz da fé. Acreditar na vida eterna é viver na esperança da promessa que Deus nos faz, a nossa ressurreição. Neste momento, somos convidados a dar um salto qualitativo em nossa fé, fazer uma profissão de fé no Deus da vida e que vai nos ressuscitar. O Deus que acreditamos não é o Deus da morte, mas da vida. Temos o direito de chorar, sofremos a dor da saudade e da separação das pessoas que amamos, mas em meio às lagrimas, dor e saudade, precisa brotar a semente da esperança que o próprio Deus suscita em cada um de nós, a esperança da vida eterna.


    Acreditar na vida depois da morte é professar a fé no Deus da vida que ressuscitou Seu Filho Jesus e vai também nos ressuscitar. Para quem acredita a vida não é tirada, mas transformada, divinizada. Aquele que acredita que a vida continua depois da morte é porque confia e espera em Deus. Os que acreditam na ressurreição depois da morte “compreenderão a verdade”. Serão capazes de compreender que a grande verdade é esta: somos atraídos para a vida e que a fonte da vida está em Deus. Aos olhos do insensato, a vida termina depois da morte, aos olhos de quem crê em Deus, a vida continua para sempre, porque Deus é eterno. Todos somos atraídos para a vida e a vida plena encontra-se em Deus.


    Nossas preces se fazem intercessão para que Deus conceda, aos falecidos, o perdão de todas as faltas e os acolha naquele lugar que Ele mesmo lhes reservou. Não sabemos como isso acontece, mas temos o ensinamento da Bíblia de que Deus acolhe nossas orações pelos falecidos.


    Nós não invocamos os mortos e nem mesmo conversamos com eles, porque eles vivem em outra realidade, a Sagrada Escritura diz que nossas preces têm mérito diante de Deus para que eles possam, uma vez purificados de todas as faltas, participar da vida eterna, junto de Deus. Rezemos, pois, pelo(a) nosso(a) irmão(a) e peçamos que Deus, em sua misericórdia, o(a) acolha junto de si.


    “A esperança não engana, porque o amor de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo


    que nos foi dado.”(Cl 5,5)

  


  
    O que fazer com uma imagem sacra que foi abençoada, mas se quebrou?

  


  
    São muitos os católicos que nos procuram para saber o que fazer quando uma imagem que foi abençoada e quebrou. O que fazer? Deixar em casa? Colocar na porta da Igreja? No cemitério? Junto a um cruzeiro? O que deve ser feito com as imagens que se quebram em nossas casas, paróquias e comunidades. Uns acham que devemos conservá-las mesmo muito danificadas, outros que devemos deixá-las nas portas de igrejas e até nos cemitérios.


    As capelas do interior, as cruzes à beira das estradas, os cruzeiros dos cemitérios, portas de igrejas são lugares onde muitas pessoas costumam colocar as imagens quebradas, terços arrebentados e outros objetos de devoção que são danificados. Muitas pessoas colocam esses objetos em tais lugares também como forma de respeito ou por escrúpulo ou por superstição. Será que jogar estes objetos no lixo ou no rio é falta de respeito? Dá azar?


    Antes de responder a esta questão, apresento aqui algumas reflexões: podemos construir imagens de santos e santas? Católico adora ou venera imagens? O que as imagens simbolizam?


    Vejamos qual é a doutrina católica sobre as imagens.


    O Catecismo da Igreja Católica nos apresenta a doutrina oficial nos seguintes números:


    476 - Visto que o Verbo se fez carne assumindo uma verdadeira humanidade, o corpo de Cristo era delimitado. Em razão disto, o rosto humano de Jesus pode ser “representado” (Gl 3,1). No VII Concílio Ecumênico [=II Concílio de Nicéia] a Igreja reconheceu como legítimo que Ele seja representado em imagens sagradas;


    1159 - A imagem sacra, o ícone litúrgico, representa principalmente Cristo. Ela não pode representar o Deus invisível e incompreensível; é a encarnação do Filho de Deus que inaugurou uma nova “economia” das imagens: “Antigamente Deus, que não tem nem corpo nem aparência, não podia em absoluto ser representado por uma imagem. Mas agora, que se mostrou na carne e viveu com os homens, posso fazer uma imagem daquilo que vi de Deus. (…) Com o rosto descoberto, contemplamos a glória do Senhor” (São João Damasceno, Imag. 1,16);


    1160 - A iconografia cristã transcreve pela imagem a mensagem evangélica que a Sagrada Escritura transmite pela palavra. Imagem e palavra iluminam-se mutuamente: “Para proferir sucintamente a nossa profissão de fé, conservamos todas as tradições da Igreja, escritas ou não escritas, que nos têm sido transmitidas sem alteração. Uma delas é a representação pictórica das imagens, que concorda com a pregação da história evangélica, crendo que, de verdade e não na aparência, o Verbo de Deus se fez homem, o que é também útil e proveitoso, pois as coisas que se iluminam mutuamente têm sem dúvida um significado recíproco” (II Concílio de Nicéia, DOC 111);


    1161 - Todos os sinais da celebração litúrgica são relativos a Cristo, como o são também as imagens sacras da Santa Mãe de Deus e dos santos. Significam o Cristo que é glorificado neles. Manifestam a “nuvem de testemunhas” (Hb 12,1) que continuam a participar da salvação do mundo e às quais estamos unidos, sobretudo na celebração sacramental. Através dos seus ícones, revela-se à nossa fé o homem criado “à imagem de Deus” e transfigurado “à sua semelhança”, assim como os anjos, também recapitulados por Cristo […];


    1162 - “A beleza e a cor das imagens estimulam a minha oração. É uma festa para os meus olhos, tanto quanto o espetáculo do campo estimula meu coração a dar glória a Deus” (São João Damasceno, Imag. 1,27). A contemplação dos ícones santos, associada à meditação da Palavra de Deus e ao canto dos hinos litúrgicos, entra na harmonia dos sinais da celebração para que o mistério celebrado se grave na memória do coração e se exprima em seguida na vida nova dos fiéis;


    2129 - O mandamento divino incluía a proibição de toda representação de Deus por mão do homem. O Deuteronômio explica: “Uma vez que nenhuma forma vistes no dia em que o Senhor vos falou no Horeb, do meio do fogo, não vos pervertais, fazendo para vós uma imagem esculpida em forma de ídolo…” (Dt 4,15-16). Eis aí o Deus absolutamente transcendente que se revelou a Israel. “Ele é tudo”, mas, ao mesmo tempo, ele está “acima de todas as suas obras” (Eclo 43,27-28). Ele é “a própria fonte de toda beleza criada” (Sb 13,3);


    2130 - No entanto, desde o Antigo Testamento, Deus ordenou ou permitiu a instituição de imagens que conduziriam simbolicamente à salvação através do Verbo encarnado, como são a serpente de bronze (cf. Nm 21,4-9; Sb 16,5-14; Jo 3,14-15), a arca da aliança e os querubins (cf. Ex 25,10-22; 1Rs 6,23-28; 7,23-26);


    2131 - Foi fundamentando-se no mistério do Verbo encarnado que o sétimo Concílio Ecumênico, em Nicéia (em 787), justificou, contra os iconoclastas, o culto dos ícones: os de Cristo, mas também os da Mãe de Deus, dos anjos e de todos os santos. Ao se encarnar, o Filho de Deus inaugurou uma nova “economia” de imagens;


    2132 - O culto cristão de imagens não é contrário ao primeiro mandamento que proíbe os ídolos. De fato, “a honra prestada a uma imagem se dirige ao modelo original” (São Basílio, Spir. 18,45), e “quem venera uma imagem, venera nela a pessoa que nela está pintada” (II Concílio de Nicéia, DS 601). A honra prestada às santas imagens é uma “veneração respeitosa”, e não uma adoração, que só compete a Deus: “O culto da religião não se dirige às imagens em si como realidades, mas as considera em seu aspecto próprio de imagens que nos conduzem ao Deus encarnado. Ora, o movimento que se dirige à imagem enquanto tal não termina nela, mas tende para a realidade da qual é imagem” (São Tomás de Aquino, S.Th. 2-2,81,3,ad 3);


    2691 - […] A escolha de um lugar favorável não é sem importância para a verdade da oração: para oração pessoal, pode ser um “recanto de oração”, com as Sagradas Escrituras e imagens sagradas, para aí estar “no segredo” diante do Pai. Numa família cristã, essa espécie de pequeno oratório favorece a oração em comum;


    2705 - A meditação é, sobretudo, uma procura. O espírito procura compreender o porquê e o como da vida cristã a fim de aderir e responder ao que o Senhor pede. Para tanto é indispensável uma atenção difícil de ser disciplinada. Geralmente, utiliza-se um livro e os cristãos dispõem de muitos: as Sagradas Escrituras, o Evangelho especialmente, as imagens sagradas, os textos litúrgicos do dia ou do tempo, os escritos dos Padres espirituais, as obras de espiritualidade, o grande livro da criação e o da história, a página do “hoje” de Deus.


    Católico adora ou venera imagens?


    Para responder a esta pergunta, precisamos distinguir entre “adorar” e “venerar”, ou seja, latria e dulia. Latria é adoração, vem do grego latreia, que significa serviço ou culto prestado a um soberano senhor. Em outras palavras, significa adoração. É o culto voltado exclusivamente ao verdadeiro e único Deus, nosso Criador e Salvador. Na adoração, reconhecemos Deus como Todo-Poderoso e Senhor do universo. Dulia significa homenagem, veneração. A palavra dulia vem do grego doulos, que significa “servidor”, quer dizer reverência, veneração. São dignas de veneração, no âmbito da fé religiosa, a Virgem Maria, os santos e todas as criaturas que passaram por este mundo e cumpriram a vontade de Deus e, por isto, foram elevados aos altares como nossos intercessores junto a Cristo e, sobretudo, nossos modelos de fé, esperança e caridade. Cabe ao católico venerar (=dulia) os santos que estão no céu, como servos e amigos de Deus; invocando-os e venerando-os (=dulia), não os adoramos (=latria).


    Quando a Bíblia proíbe fazer imagens, o que condena é a idolatria, a substituição de Deus por uma criatura, isto é, o uso negativo da imagem que fazem as pessoas a terem uma ideia errada sobre Deus. Se o uso de uma imagem for positivo, aproximando as pessoas do verdadeiro Deus, então seu uso é justificado e permitido.


    As grandes celebrações da Igreja são memória, louvor, bênção, ação de graças pelas maravilhas de Deus, sobretudo em Cristo e por Cristo, em nosso favor. Mesmo quando celebramos os santos, celebramos as obras admiráveis de que Deus realizou neles e por meio deles.


    Orando aos santos, nós os consideramos nossos intercessores para com Jesus Cristo, que é o único medianeiro (cf. 1Tm 2,4), que nos remiu com Seu Sangue e por quem podemos alcançar a salvação. A mediação e intercessão dos santos não substituem a única e essencial mediação de Cristo, o único sacerdote, mas é uma mediação “por meio de” Cristo, não paralela nem substitutiva. Sem a mediação única de Cristo nenhuma outra tem poder.


    O que fazer com as imagens e objetos abençoados quando estiverem quebrados?


    Num primeiro momento, seria importante verificar a possibilidade de restaurar o objeto danificado. Imagens abençoadas são dignas de estima e conservação zelosa porque inspiram a fé e a confiança na graça de Deus, dada a nós por Jesus. Não sendo possível restaurar, o passo seguinte seria utilizar a forma mais coerente de se desfazer do objeto levando em conta seu significado.


    Não é necessário levar estes objetos quebrados para depositar nas Igrejas, cemitérios, grutas, jogar em rios ou em outros lugares, mas eles podem ser triturados e enterrados em algum locar apropriado (no jardim, no vaso em sua casa ou em algum terreno). Qual o sentido disto? É evitar a possibilidade de os objetos que foram abençoados serem desrespeitados e satirizados. Assim, a pessoa desfaz destes objetos danificados de forma que o seu valor espiritual e significado religioso não sejam afetados, evitando qualquer forma de desrespeito.


    Objetos abençoados não têm em si algo divino. Não valem por si, mas pelo que significam. Como símbolos religiosos merecem respeito e veneração.


    Na religião cristã, a veneração à Maria e aos santos nos leva ao mistério pascal de Cristo. É a força redentora de sua graça que age nos santos. “A iconografia cristã transcreve pela imagem a mensagem evangélica que a Sagrada Escritura transmite pela Palavra. Imagem e Palavra iluminam-se mutuamente” (CIC, nº 1160). A Igreja Católica nunca afirmou que devemos “adorar” as imagens dos santos, mas sim venerar, o que é muito diferente. No entanto, é idolatria acreditar mais na imagem que simboliza o(a) santo(a). Da mesma forma, atribuir bênção, poder espiritual ou valor religioso ao símbolo danificado, estragado, não glorifica a Deus.


    É importante termos em mente que não veneramos a imagem e sim o que ela representa. Se a imagem cai e se quebra em muitos pedaços, ela deixa de representar Jesus, Maria ou algum santo ou santa de Deus. Não passará de cacos ou pedaços de madeira ou gesso, sendo assim, podemos descartá-los sem nenhum problema.


    Não deixemos de recordar nunca que as imagens não são sagradas. Sagradas são as pessoas que elas representam para nós!

  


  
    Por que o Papa não vende os tesouros do Vaticano?

  


  
    Muito se fala sobre a riqueza da Igreja, o ouro do Vaticano etc. A alegação de que o Vaticano, ou seja, a Igreja Católica, tem muito ouro e dinheiro, e que deveria, portanto, ajudar os pobres, é muitíssimo utilizada por seus opositores. São muitas as críticas que fazem à Igreja Católica relativas aos tesouros dos Museus Vaticanos. Alegam ser rica a Igreja e que poderia vender e distribuir aos pobres. Mais de 7km de extensão, entre 20.000 e 25.000 visitantes por dia. São os números dos Museus Vaticanos, um dos mais visitados do mundo, com mais de 100.000 obras de arte e um valor histórico e cultural muito grande. As obras de arte que se encontram no Vaticano são, em grande parte, a expressão da fé de pintores e arquitetos cristãos, que quiseram glorificar a Deus mediante o seu talento.


    Para além do valor artístico, histórico e cultural dos Museus, em 26 de novembro de 2006, Bento XVI escreveu que os Museus representavam uma visão heterogênea da humanidade e, como instituição, têm uma grande responsabilidade na difusão da mensagem cristã.


    Quem conhece a história do cristianismo sabe o quanto a figuração foi valorizada nos primeiros séculos que chamamos de era cristã. Esta valoração fez com surgissem obras espetaculares como “Guardiões da Noite” de Rembrandt, ou “Os Girassóis” de Van Gogh, ou “O Guernica” de Picasso etc. A Igreja escolheu representar a verdade da fé e os episódios do Evangelho com as figuras, utilizando os estilos da época: o naturalismo, o ilusionismo helenístico, a arte dos gregos e dos romanos. Utilizando até mesmo as iconografias das antigas culturas e religiões, em que os sarcófagos representavam Daniel na cova dos leões com o aspecto de Hércules: nu e vencedor, assim como o representavam os escultores da época. Utilizavam os materiais linguísticos e iconográficos da velha cultura inserindo os significados cristãos: assim começou a história da arte que chamamos de cristã, a qual produziu todas as formas de arte sucessivas. Sem os ícones, não existiria a história da arte.


    Ainda, a “Capela Sistina é o Catecismo da Igreja Católica feito em figura; a síntese visível da Doutrina Cristã. Os papas quiseram dar esta função à Capela Sistina: ser um grande livro ilustrado que conta por imagens a verdade fundamental desde a criação do homem ao Apocalipse, do Antigo Testamento ao Novo, os profetas, enfim, tudo” (Antonio Paolucci, diretor dos Museus Vaticanos, de 2007 a 2017).


    Trata-se de um patrimônio acumulado ao longo de dois mil anos de história e que não pode ser comercializado. Faz parte do acervo da humanidade e, para sua manutenção, requer grandes recursos também, tais como funcionários, tecnologia adequada etc. A Igreja possuiu bens, mas sempre o empregou para o bem da humanidade. Além disso, a maioria dos ativos mais valiosos do Vaticano, alguns dos maiores tesouros de arte do mundo, é praticamente sem avaliação e não estão à venda. As obras de arte do Vaticano fazem parte do patrimônio da humanidade e desfazê-las é tirar da humanidade o direito de contemplá-las.


    De acordo com o Tratado de Latrão, a Igreja não pode vender ou doar qualquer bem que esteja no Museu Vaticano.


    Existe uma bela relação entre a cultura e espiritualidade


    A cultura é sempre espiritual porque envolve aquilo que não se vê e não se toca. A cultura, o pensamento, a filosofia envolvem o aspecto do homem que se relaciona com as coisas invisíveis e intocáveis. Nesta relação, está a beleza da arte sacra e que tem uma espiritualidade própria.


    Como responder às pessoas que dizem que o Papa deveria vender os tesouros, como os dos Museus Vaticanos, para doar o dinheiro aos pobres?


    Se o Papa vendesse as obras dos Museus Vaticanos o resultado seria que o mundo estaria mais pobre. A Igreja recolheu essas obras para as pessoas através dos séculos. A beleza destas obras é um bem intangível, que não se consome, não se negocia e é para os homens e mulheres de hoje e para aqueles que ainda não nasceram. A preservação destas obras é uma forma de preservar a cultura, o conhecimento, a beleza, a inteligência humana etc. Vender estas obras seria tornar a arte restrita a uma ou poucas pessoas, é tornar a cultura mais pobre em sua beleza.


    Preservar a arte cristã é valorizar nossa fé; é oferecer ao mundo a riqueza de uma história carregada de critividade e beleza. Podemos usar dos rendimentos ali obtidos para ajudar os pobres. Vender as obras é privatizar o que é belo, impedindo que o mundo se enriqueça contemplando cada obra de arte.


    Ao preservar a arte, a Igreja Católica não deixa de praticar


    a caridade


    Entre os objetivos da Igreja Católica, encontra-se o de eliminar a desigualdade, a pobreza, a miséria, o analfabetismo, e favorecer a vida, a saúde, a educação e os direitos dos mais fracos.


    Apesar disso, é notória a intensidade da atividade caritativa da Igreja Católica Apostólica Romana. Numa rápida pesquisa é possível verificar que ela é a entidade que mais faz caridade no mundo. Por meio de seus hospitais, creches, fundações, antigos leprosários, escolas... Muitos homens e mulheres foram canonizados justamente pela doação aos pobres e pela criação de mecanismos para diminuir o sofrimento dos menos favorecidos.


    A Igreja sempre cuidou dos desamparados, das viúvas, dos rejeitados. Suas instituições sempre acolheram, alimentaram e educaram aqueles que mais precisavam, mesmo em tempos de dificuldade. A Igreja, na festa de São Pedro e de São Paulo promove doações para o chamado óbolo de São Pedro, que é uma das maneiras encontradas pelo Papa para arrecadar fundos e ajudar os pobres e necessitados de diversos países. Portanto, as dioceses de todo o mundo mandam quantidades importantes de dinheiro para o Vaticano todos os anos, mas a maior parte deste dinheiro é destinada ao trabalho missionário ou às doações de caridade do Papa.


    A Igreja, incumbida por Jesus de levar a salvação a todos os homens, também precisa de um fundo material, sem o qual não pode cumprir a sua missão.

  


  
    O que é o Advento?

  


  
    “Que o Senhor não nos encontre dormindo, mas vigilantes.”


    “Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está perto”. O termo “advento” vem do latim adventum, que significa vinda ou chegada e refere-se às quatro semanas antes do Natal. Pelo Advento, nos preparamos para celebrar a primeira vinda do Senhor, ou seja, o Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo e a expectativa da sua segunda vinda. Por isso, a característica deste tempo, com o qual começa o ano da Igreja, é a penitência como preparação para receber Aquele que está por vir. O caráter penitencial do Advento é acentuado pela cor litúrgica roxa.
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